
#WordTeensCard #09 

2) «Acolhendo as palavras de Jesus com a 
simplicidade das crianças e pondo-as em 
prática na sua pureza e luminosidade, na sua 
força e radicalidade, para sermos discípulos 
como Ele quer, isto é, iguais ao Mestre: 
outros tantos Jesus espalhados pelo mundo. 
Poderá haver aventura mais grandiosa e 
fantástica para nós?»1  

«Recebei com mansidão a Palavra em vós 
semeada, a qual pode salvar as vossas almas» 
(Ti 1,21) 

1) Abrindo os nossos olhos e os nossos braços 
às necessidades dos irmãos. 
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Corta e dobra: transforma-se assim num cómodo cartãozinho que te poderá acompanhar durante este mês. 
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Tiago, figura relevante da Igreja de Jerusalém, 
recomenda aos cristãos que a sua ação seja 
coerente com a sua fé. 
Na verdade, a Palavra de Deus tem a força de 
transformar o nosso quotidiano numa história de 
libertação do mal pessoal e social, mas requer a nossa 
adesão pessoal e consciente, ainda que imperfeita, 
frágil e sempre em caminho. 

Chiara Lubich sugeria isso mesmo em 1992: 

«Em Jesus havia uma profunda unidade entre o 
amor que Ele tinha ao Pai celeste e o amor 
para com os seres humanos, seus irmãos. 
Havia uma perfeita coerência entre as suas 
palavras e a sua vida. E isso fascinava e atraía 
todos».1  
Também nós podemos ser assim. Como?  

1 C. Lubich, Como o Mestre, in «Città Nuova» 36 (1992/4), p. 33. 

#WordTeensCard #09 

2) «Acolhendo, com a simplicidade das 
crianças, as palavras de Jesus e pondo-as 
em prática na sua pureza e luminosidade, na 
sua força e radicalidade, para sermos 
discípulos como Ele quer, isto é, iguais ao 
Mestre: outros tantos Jesus espalhados pelo 
mundo. Poderá haver aventura mais 
grandiosa e fantástica para nós?»1  

4 www.focolares.pt teens4unityportugal@gmail.com 

«Recebei com mansidão a Palavra em vós 
semeada, a qual pode salvar as vossas almas» 
(Ti 1,21) 

1) Abrindo os nossos olhos e os nossos braços 
às necessidades dos irmãos. 

3 2 

Tiago, figura relevante da Igreja de Jerusalém, 
recomenda aos cristãos que a sua ação seja 
coerente com a sua fé. 
Na verdade, a Palavra de Deus tem a força de 
transformar o nosso quotidiano numa história de 
libertação do mal pessoal e social, mas requer a nossa 
adesão pessoal e consciente, ainda que imperfeita, 
frágil e sempre em caminho. 

Chiara Lubich sugeria isso mesmo em 1992: 

«Em Jesus havia uma profunda unidade entre o 
amor que Ele tinha ao Pai celeste e o amor 
para com os seres humanos seus irmãos. Havia 
uma perfeita coerência entre as suas palavras e 
a sua vida. E isso fascinava e atraía todos».1  

Também nós podemos ser assim. Como?  

1 C. Lubich, Come il Maestro, in «Città Nuova» 36 (1992/4), p. 33. 


